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Fertilizantes organominerais como bioinsumos  na substituição da adubação convencional 

em soja 

 

Resumo 

O uso de fertilizantes organominerais promovem melhorias na fertilidade do solo e das plantas, 

gerando benefícios ambientais e, consequentemente tornando mais sustentável a produtividade ao 

longo do tempo. Assim, o presente estudo teve por objetivo avaliar a eficiência de fertilizantes 

organominerais substituindo a adubação convencional da soja em características de crescimento, 

componentes de produção e produtividade de grãos. O experimento foi instalado nas safras 

2022/23 e 2023/24. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, composto 

por dez tratamentos com quatro repetições, totalizando 40 parcelas, formadas pelo uso de adubo 

mineral puro e adubo mineral com compostos orgânicos, em diferentes proporções. Para adubação 

mineral, foram utilizadas doses equivalentes a 50, 70 e 100% da recomendação, usando o 

formulado 11-52-00. O potássio foi aplicado todo em cobertura na dose de 90 kg de K2O ha-1, 

utilizando a fonte de Cloreto de potássio. Para o uso do adubo organomineral foram realizadas a 

aplicações de Supergan® e Supergan Plus® com doses de 50, 70 e 100% da recomendação, sendo 

a parte mineral composta pelo formulado 06-22-01, sendo o potássio aplicado da mesma forma e 

doses usado na adubação mineral. O resultados indicaram que a partir da segunda safra o uso de 

fertilizantes organominerais foram mais expressivos em melhorar as variáveis estudadas. Para 

altura de plantas, todos os tratamentos, exceto M50 e S50, superaram o controle, 

promovendo ganhos médios de 16%. Nos tratamentos S100 e SP100, foi encontrado o 

maior número médio de vagens por planta, apresentando um ganho médio 71,9% superior 

ao controle. Para o número de vagens por planta os tratamentos com organominerais se 

destacaram ficando em média 27,4% acima do controle e 10,0% acima da média dos 

adubos minerais. Para massa de grãos por planta na segunda safra, a adubação organomineral 

com Supergan 70% da dose e supergan plus 70%, foram 16,3% superiores a fertilização 

das plantas com adubos minerais. A massa de mil grãos obtida pela adubação 

organomineral com o Supergan plus na dose 70% superou em 9,8% o resultado alcançado 

com a fertilização mineral. Os maiores valores para produtividad de grãos de soja na 

segunda safra foram obtidos com o tratamento com adubação Supergan plus 70% da dose, 

que superou em 45,1% o controle e 17,3% os fertilizantes minerais, resultando num 

aumento de 12,9 sacas por hectare. Concluiu-se que partir do segundo ano de uso dos 

fertilizantes organominerais começam a se destacar melhorias nas características de 

crescimento e produtividade da soja quando comparado aos adubos minerais. O uso do 

fertilizante organomineral na dose de 70% promoveu maior ganho de produtividade de 

grãos de soja. 
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Palavras-chave: Glycine max, adubos orgânicos, agricultura regenerativa.  

 

Abstract 

The use of organomineral fertilizers promotes the improvement of soil and plant fertility, 

which has a positive impact on the environment and, consequently, makes productivity 

more sustainable in the long term. The aim of this study was therefore to investigate the 

effectiveness of organomineral fertilizers as a substitute for conventional soybean 

fertilization on growth characteristics, production components, and grain yield. The 

experiment was conducted in the crop years 2022/23 and 2023/24. The experimental 

design was a randomized complete block design, consisting of ten treatments with four 

replicates, covering a total of 40 plots. The experiment consisted of pure mineral fertilizer 

and mineral fertilizer with organic compounds, in different proportions. Mineral fertilizer 

doses corresponding to 50, 70, and 100 % of the recommended dose were used, using the 

formula 11-52-00. Potassium was applied as a top dressing at a rate of 90 kg K2O ha-1, 

using potassium chloride as a source. For the application of organomineral fertilizers, 

Supergan® and Supergan Plus® were used at a dosage of 50, 70, and 100 % of the 

recommended dose. The mineral component consisted of the formula 06-22-01, whereby 

potassium was used in the same quantity and dosage as for the mineral fertilizers. The 

results show that from the second harvest onwards, the use of organo-mineral fertilizers 

improved the variables studied more significantly. In terms of plant height, all treatments 

with the exception of M50 and S50 outperformed the control, and achieved an average 

increase of 16 %. Treatments S100 and SP100 had the highest average number of pods 

per plant, with an average increase of 71.9% over the control. In the number of pods per 

plant, the organomineral treatments stood out, averaging 27.4% higher than the control 

and 10.0% higher than the mineral fertilizer average. In terms of grain mass per plant in 

the second harvest, organomineral fertilization with Supergan at a 70 % dose and 

Supergan Plus at a 70 % dose was 16.3 % higher than fertilization with mineral fertilizer. 

The thousand-grain mass achieved with organomineral fertilization with Supergan Plus 

at a 70 % dose exceeded the result achieved with mineral fertilizer by 9.8 %. The highest 

soybean grain yields in the second harvest were obtained when treated with Supergan 

Plus at a 70% dose, which exceeded the control fertilization by 45.1% and the mineral 

fertilization by 17.3%, resulting in an increase of 12.9 bags per hectare. It was found that 

from the second year of using organo-mineral fertilizers compared to mineral fertilizers, 

improvements were observed in the growth and productivity characteristics of soybeans. 
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The use of organo-mineral fertilizers at a dose of 70% led to greater yield increases in 

soybeans. 

Key-words: Glycine max, organic fertilizers, regenerative agriculture. 

 

1. Introdução 
 

A soja (Glycine max L.) é uma das principais commodities do agronegócio 

brasileiro, sendo a cultura granífera com maior área cultivada e maior produção no Brasil, 

tornando o país o maior produtor mundial. A produção nacional atingiu 169,5 milhões de 

toneladas de grãos, com área cultivada de 47,6 milhões de hectares na safra 2024/2025, 

que representa um acréscimo de 14,7% sobre a safra anterior (CONAB, 2025). 

Embora a utilização de fertilizantes organominerais tenha se expandido nos 

últimos anos para culturas extensivas, para soja, na maior parte dos cultivos se utilizam 

unicamente adubos minerais. No entanto, com as mudanças nas formulações dos 

fertilizantes organominerais, tornando mais fácil sua aplicação mecanizada, isso tem se 

alterado. Os compostos orgânicos apresentam uma grande quantidade de substâncias 

húmicas (Prado et al., 2016; Escalona et al., 2023) e são obtidos a partir de adubos de 

origem animal como esterco de aves ou suínos e tem como principal característica a 

solubilização gradativa, o que garante uma liberação prolongada de nutrientes no ciclo da 

cultura (Bentos; Dalbem, 2022). Ao combinar adubação mineral com matéria orgânica, é 

possível aumentar a capacidade de troca de cátions (CTC) do solo e reduzir as perdas por 

lixiviação, além disso, o uso de Fertilizantes Organominerais (FOM) promove melhoria 

no crescimento e produtividade das culturas a longo prazo (Jiang et al., 2024). 

Os fertilizantes minerais, embora apresentem resultados positivos na produção 

vegetal, possuem um custo elevado (Chae et al., 2018). Por essa razão, há um interesse 

em estudar diferentes fontes de insumos, visando uma gestão mais eficiente e sustentável 

da produção agrícola e nesse contexto as fontes orgânicas se mostram promissoras 

(Guimarães et al., 2018). Embora em algumas situações não sejam viáveis em áreas 

extensas devido ao baixo teor de nutrientes, alguns agricultores e fabricantes têm optado 

por adicionar fertilizantes minerais concentrados aos fertilizantes orgânicos resultando 

em fertilizantes organominerais (FOM) (Crusciol et al., 2020). 
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O uso de FOMs, no entanto, pode resultar em um desenvolvimento inicial das 

culturas mais lento devido à liberação gradual de nutrientes e à presença de menores 

quantidades de N, P e K em comparação com as fontes minerais (Song et al.; 2017). 

Contudo, a liberação gradual dos nutrientes contribui para reduzir as perdas no sistema 

solo-planta, que resulta em um acúmulo progressivo da fertilidade e pode diminuir a 

frequência e quantidade de aplicações em relação aos fertilizantes minerais (Guesser et 

al., 2021). Além disso, a matéria orgânica aumenta o teor de carbono orgânico no solo 

(Adekiya et al., 2023), o que altera a comunidade microbiana e ajuda no desenvolvimento 

das plantas e na redução do estresse. Dessa forma, é imprescindível que as avaliações 

ocorram durante um tempo prolongado para permitir identificar com mais certeza os 

efeitos advindos da fertilização organomineral nos sistemas produtivos. 

Com o propósito de sustentar a máxima produtividade, é importante levar em 

consideração a redução de custos da adubação e promover a qualidade do solo (Mota et 

al., 2018). Nesse sentido, o uso de compostos orgânicos em conjunto aos fertilizantes, 

tanto minerais, quanto organominerais têm potencial para aumentar a fertilidade do solo 

(Cabral et al., 2020). Assim, o presente estudo apresenta a hipótese que os fertilizantes 

organominerais podem substituir a adubação convencional na soja, mantendo ou 

melhorando a produtividade da cultura. O objetivo do trabalho foi de avaliar a eficiência 

de fertilizantes organominerais substituindo a adubação convencional da soja em 

características de crescimento, componentes de produção e produtividade de grãos. 

 

2. Material e Métodos 
 

O experimento foi conduzido na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, 

Campus de Chapadão do Sul, com latitude de 18º 47' 39" Sul, longitude 52º 37' 22" Oeste 

e altitude de 820 metros, em duas safras 2022/23 e 2023/24. O clima é classificado como 

tropical úmido e a temperatura anual fica compreendida entre 13 a 28°C, a precipitação 

pluvial média é de 1.850 mm, com concentração de chuvas no verão e seca no inverno 

(Cunha et al., 2013). O solo da área experimental foi classificado como Latossolo 

Vermelho Distrófico (Santos et al., 2018).  

Foram obtidos os dados de precipitação pluvial e temperatura do ar, durante a 

condução do experimento (Figura 1). 
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Figura 1. Médias de temperatura máxima, temperatura mínima e precipitação na área 

experimental do campus da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul-MS, durante o 

período de outubro a fevereiro (2022/23) e novembro a fevereiro (2023/24). 

 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, composto por 

dez tratamentos com quatro repetições, totalizando 40 parcelas, formadas pelo uso de 

adubo mineral puro e adubo mineral com compostos orgânicos, em diferentes proporções 

(Tabela 1). Para adubação mineral, foram utilizadas doses equivalentes a 50, 70 e 100% 

da recomendação, usando o formulado 11-52-00. O potássio foi aplicado todo em 

cobertura na dose de 90 kg de K2O ha-1, utiliznado a fonte de KCl (Cloreto de potássio). 

Para o uso do adubo organomineral foram realizadas a aplicações de Supergan® e 

Supergan Plus® com doses de 50, 70 e 100% da recomendação, sendo a parte mineral 
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composta pelo formulado 06-22-01, sendo o potássio aplicado da mesma forma e doses 

usado na adubação mineral.  

O Supergan é um composto formado pela mistura de resíduos a base de cama de 

frango peletizado e misturado com adubos minerais. O Supergan Plus tem a mesma 

constituição, no entanto, os minerais são misturados no grânulo. Ambos os compostos 

são enriquecidos com uma mistura de 10 bactérias (Bacillus spp.) com garantia de 10-7 

ufc g-1, e potencial ação benéfica para o solo e a planta. 

 

Tabela 1. Tratamentos utilizados no experimento. 

Tratamento Fonte Formulação 

P2O5 (kg 

ha-1) 

Quantidade da 

fonte (kg ha-1) 

Cobertura K2O 

(kg ha-1) 

T1 Controle - - - 90 

T2 Mineral 50% 11-52-00 45 87 90 

T3 Mineral 70% 11-52-00 63 121 90 

T4 Mineral 100% 11-52-00 90 173 90 

T5 Supergan 50% 06-22-01 45 205 90 

T6 Supergan 70% 06-22-01 63 286 90 

T7 

Supergan 

100% 06-22-01 90 409 90 

T8 

Supergan Plus 

50% 06-22-01 45 205 90 

T9 

Supergan Plus 

70% 06-22-01 63 286 90 

T10 

Supergan Plus 

100% 06-22-01 90 409 90 

 

As parcelas foram formadas por cinco linhas de cinco metros de comprimento, 

sendo consideradas as três linhas centrais como parcela útil, no espaçamento de 0,5 m 

entre linhas. Em fevereiro de 2023 foram semeadas a cultura do milho e em outubro de 

2024 foi semeada a cultura da soja. Essa área experimental foi utilizada no sistema de 

cultivo mínimo, com as principais culturas soja/milho. 

Na preparação da área para estabelecimento da soja, foram retiradas amostras do 

solo nas profundidades de 0,00- 0,20 m para realizações da análise química nas duas 

safras.. A análise de solo na safra 2022/23 apresentou os seguintes valores: pH (CaCl2) = 

5,0; P (Mel.), K, S, B, Cu, Fe, Mn e Zn = 15,9; 74; 6,3; 0,24; 1,0; 54; 14,4; 4,1 mg dm-3, 
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respectivamente; Ca, Mg, H+Al e CTC = 3,40; 1,30; 4,3; 9,2 cmolc dm-3, 

respectivamente; V% = 53,2 e MO = 26,6 g dm-3. Com isso, foi feita a correção do solo 

com calcário dolomítico com PRNT de 90%, aplicando-se 600 kg ha-1 para elevar 

saturação de bases a 60%. Para a safra 2023/24 a analise química resultou em: pH (CaCl2) 

= 5,4; P (Mel.), K, S, B, Cu, Fe, Mn e Zn = 18,3; 52; 4,1; 0,24; 0,8; 44; 14,7; 3,5 mg dm-

3, respectivamente; Ca, Mg, H+Al e CTC = 4,7; 1,6; 3,0; 9,4 cmolc dm-3, respectivamente; 

V% = 68,2 e MO = 27,4 g dm-3. 

Antecedendo a semeadura, foi realizada dessecação da área com glifosato na 

dosagem de 3 L ha-1 e 0,1 L ha-1 de óleo mineral. A semeadura da soja foi realizada no 

dia 20 de outubro de 2022 e 01 de novembro de 2023, de forma manual, logo após a 

aplicação dos adubos minerais e organominerais nas linhas de cultivo. A abertura dos 

sulcos foi feita mecanicamente, utilizando uma semeadora tratorizada com 4 linhas.  Em 

cobertura, no estádio V6, foram aplicados 90 kg ha-1 de K2O. As doses de fósforo e 

potássio utilizadas foram determinadas a partir da análise de solo, seguindo 

recomendação padrão para a cultura (Sousa; Lobato, 2004). 

Para o experimento 2022/2023, utilizou-se a cultivar DONMARIO 69IX60RSF 

12X RR2 PRO, semeando 15 sementes por metro. Na safra 2023/24 foi utilizada a cultivar 

de soja OLIMPO IPRO, sendo semeadas 11 sementes por metro. Para o controle de 

plantas daninhas na cultura da soja, nas duas safras foi utilizado o herbicida Glifosato 

1,160 L ha-1 i.a. + Cletodin 0,144 L ha-1 i.a. em duas aplicações, no intervalo de 8 dias. 

Para o controle de insetos foi feita uma aplicação com Acefato 970 g ha-1 i.a e uma de 

Imidaclopride na dose de 0,25 L ha-1. Para o controle de doenças foram feitas duas 

aplicações do fungicida Mancozeb na dose de 1,5 kg ha-1 + Aproch Prima na dose de 0,3 

L ha-1 e duas aplicações com 0,250 g ha-1 do fungicida Elatus. 

No momento da colheita, foram coletadas cinco plantas das três linhas centrais, 

por parcela para determinação da altura total da planta, número de vagens por planta e 

massa de grão por planta. Posteriormente, as três linhas da parcela foram colhidas e 

trilhadas para a determinação de massa de grãos por hectare (produtividade) e massa de 

mil grãos. Todas massas de grãos foram ajustadas para 13% de umidade 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias foram 

comparadas pelo teste de Scott Knott ao nível de 5% de probabilidade, utilizando o 

software Sisvar (Ferreira, 2019). 

 

3. Resultados e Discussão 
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Os dados apresentados na Figura 2A (2022/23) revelam que tanto a adubação 

organomineral quanto a adubação mineral resultaram em alturas de planta (ALT) iguais 

ao controle. Embora o adubo Supergan 50% (S50) tenha alcançado um resultado superior 

aos demais, atingindo 95,7 cm, não se diferenciou dos demais tratamentos. 

 

 

Figura 2. Altura de planta na safra 2022/23 (A) e 2023/24 (B) em função de diferentes 

doses de fertilizantes organominerais. CONT: Controle, M50: Mineral 50%, M70: Mineral 70%, 

M100: Mineral 100%, S50: Supergan 50%, S70: Supergan 70%, S100: Supergan 100%, SP50: Supergan 

Plus 50%, SP70: Supergan Plus 70%, SP100: Supergan Plus 100%. 

 

Foi observado que tanto a adubação mineral, quanto a adubação organomineral 

com as doses, M70, M100, S70, S100, SP50, SP70, SP100 proporcionaram melhor altura 

de planta quando comparado ao controle. Sendo que o adubo supergan 70% (S70), 
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proporcionou maior valor para altura de plantas, com 99,95 cm, mas não se diferenciou 

dos demais tratamentos. Todos os tratamentos, exceto M50 e S50, superaram o controle, 

promovendo ganhos médios de 16% para essa variável. 

Plantas de soja mais altas podem resultar em maior número de nós que culminam 

com maior formação de estruturas reprodutivas e podem finalizar em maior produtividade 

de grãos quando comparado as plantas mais baixas nas mesmas condições ambientais 

(Kezar et al., 2023). Observa-se que o tempo de uso do adubo organomineral favorece o 

crescimento das plantas, visto que na segunda safra de uso apenas um tratamento com 

organomineral não promoveu ganho em altura de planta, mesmo que ainda não tenham 

se diferenciado dos adubos minerais (Fig. 2A,B) 

Foi observado um crescimento ascendente do número de vagens por planta com o 

aumento da dose de adubo dentro de cada grupo (Fig. 3A). No tratamento Controle 

(CONT), foi encontrada a menor quantidade média de vagens por planta (35,84). Nos 

tratamentos S100 e SP100, foi encontrado o maior número médio de vagens por planta, 

apresentando um ganho médio 71,9% superior ao controle (Fig. 3B). 

Em trabalho como de Zuffo et al. (2018) também é possível verificar que o 

aumento da adubação resultou em maior produção de vagens. Embora os resultados 

obtidos por esses autores tenham sido apenas com adubo mineral, indica a necessidade 

de um fornecimento adequado de nutrientes nessa fase que constitui um forte dreno. 
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Figura 3. Número de vagens por planta na safra 2022/23 (A) e 2023/24 (B) em função de 

diferentes doses de fertilizantes organominerais. CONT: Controle, M50: Mineral 50%, M70: 

Mineral 70%, M100: Mineral 100%, S50: Supergan 50%, S70: Supergan 70%, S100: Supergan 100%, 

SP50: Supergan Plus 50%, SP70: Supergan Plus 70%, SP100: Supergan Plus 100%. 

 

Na Figura 3B, verifica-se que os tratamentos com organominerais se destacaram 

ficando em média 27,4% acima do controle e 10,0% acima da média dos adubos minerais. 

Essa tendência de produção de vagens está alinhado com o que foi proposto por Lana et 

al. (2014), onde os nutrientes são liberados de forma gradual nos FOM, resultando em 

uma melhor absorção, principalmente em solos com alta adsorção de fósforo (P). 

O número de vagens é um dos principais componentes de produção, que definem 

a produtividade de grãos pela cultura (Paraginski et al., 2024). Dessa forma, é perceptível 

que o uso desse bioinsumo é capaz de melhorar a formação de vagens em plantas de soja. 

Em relação a massa de grãos por planta, observou-se que doses intermediárias a 
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alta de adubos minerais ou organominerais, M70, M100, S100, SP70 e SP100 

favoreceram a produção de massa de grãos por planta. Apenas o S50 diferiu dos demais 

resultados observados, por ser uma dose baixa de organomineral e que resultou em alta 

produção de massa de grãos por planta (Fig 4A). 

Na segunda safra, a massa de grãos por planta obtidas com a adubação 

organomineral com Supergan 70% da dose e supergan plus 70% (Fig. 4B), foram 16,3% 

superiores a fertilização das plantas com adubos minerais. Quando cada unidade 

populacional produz maior massa de grãos, indica que maiores produtividades serão 

obtidas pelos tratamentos que apresentarem a mesma, ou a maior população de plantas na 

colheita. 

 

 

Figura 4. Massa de grãos por planta na safra 2022/23 (A) e 2023/24 (B) em função de 

diferentes doses de fertilizantes organominerais. CONT: Controle, M50: Mineral 50%, M70: 
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Mineral 70%, M100: Mineral 100%, S50: Supergan 50%, S70: Supergan 70%, S100: Supergan 100%, 

SP50: Supergan Plus 50%, SP70: Supergan Plus 70%, SP100: Supergan Plus 100%. 

 

A massa de grãos, possui um valor característico para cada cultivar, podendo 

variar de grãos maiores para grãos menores. No entanto, é importante destacar que esse 

peso também pode variar de acordo com as condições ambientais e o manejo aos quais a 

cultura está sujeita (Paunescu et al., 2023). 

A variação na massa de grãos pode ser explicado fisiologicamente pela maior 

capacidade competitiva de acumulação de fotoassimilados por unidade de massa, 

observada em vagens com um maior número de grãos. Consequentemente, a maior massa 

de grãos por planta está diretamente associada à máxima produtividade na cultura da soja 

(Perini et al., 2012; Paraginski et al., 2024). 

Na Figura 5A, verifica-se que a massa de mil grãos, aumentou em 6,32 

gramas em comparação ao controle, quando se utilizou o M100. É possível que a 

liberação mais rápida do adubo mineral, aplicado em maior quantidade tenha favorecido 

essa variável, no entanto, observa-se que os tratamentos com doses mais altas de 

organominerais, S100, SP70 e SP100, também foram superiores ao controle, indicando 

um potencial do uso desses compostos ao longo do tempo.  

Na segunda safra, a massa de mil grãos obtida pela adubação organomineral 

com o Supergan plus na dose 70% superou em 9,8% o resultado alcançado com a 

fertilização mineral (Figura 5B). O melhor enchimento de grãos pelas plantas indica a 

possibilidade de maior produtividade, uma vez que a massa de grãos também constitui 

um importante componente da produção (Bao et al., 2024). 

Durante a fase de enchimento de grãos, a soja requer uma grande quantidade 

de fotoassimilados, tornando os grãos o principal dreno para a planta. É nessa fase que 

ocorre a maior demanda por nutrientes (Raza et al., 2021). Embora esse fator esteja 

fortemente relacionado à genética da planta, as condições ambientais, como 

disponibilidade de água e nutrientes, têm um papel significativo na formação dos grãos. 

Considerando que os grãos são um dreno importante, é provável que a maior 

disponibilidade de nutrientes tenha favorecido o aumento no número de grãos por planta 

(Lu et al., 2022).  
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Figura 5. Massa de mil grãos na safra 2022/23 (A) e 2023/24 (B) em função de diferentes 

doses de fertilizantes organominerais. CONT: Controle, M50: Mineral 50%, M70: Mineral 70%, 

M100: Mineral 100%, S50: Supergan 50%, S70: Supergan 70%, S100: Supergan 100%, SP50: Supergan 

Plus 50%, SP70: Supergan Plus 70%, SP100: Supergan Plus 100%. 

 

Em relação a produtividade de grãos, a utilização de fertilizantes minerais e 

organominerais proporcionaram ganhos consideráveis (Fig. 6A). O uso dos adubos 

minerais M70 e M100 promoveram ganhos de 17,4% na produtividade de grãos quando 

comparado ao controle, enquanto os organominerais S50, S70, S100, SP70 e SP100 

conseguiram superar, na média, em 15,2% o controle. 

Na segunda safra, o uso de adubo organomineral aumentou a produtividade de 

grãos (Figura 6B) de soja em todos os tratamentos, exceto a adubação organomineral com 

Supergan com as doses de 50% e 100%, quando comparado a adubação apenas mineral. 
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Os maiores valores foram obtidos com o tratamento com adubação Supergan plus 70% 

da dose, que superou em 45,1% o controle e 17,3% os fertilizantes minerais, resultando 

num aumento de 12,9 sacas por hectare. 

 

 

Figura 6. Produtividade de grãos na safra 2022/23 (A) e 2023/24 (B) em função de 

diferentes doses de fertilizantes organominerais. CONT: Controle, M50: Mineral 50%, M70: 

Mineral 70%, M100: Mineral 100%, S50: Supergan 50%, S70: Supergan 70%, S100: Supergan 100%, 

SP50: Supergan Plus 50%, SP70: Supergan Plus 70%, SP100: Supergan Plus 100%. 

 

Em estudo comparativo de Alane (2015) para avaliar a eficiência de diferentes 

doses de fertilizante organomineral em comparação com a recomendação de adubação 

mineral no plantio da soja. Os resultados indicaram que a produtividade da soja nos 

tratamentos que receberam o fertilizante organomineral na formulação 03-15-15 foi 17% 
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maior em comparação ao tratamento com adubação mineral recomendada. Esses achados 

sugerem que o uso do fertilizante organomineral pode ser uma alternativa promissora para 

melhorar o desempenho produtivo da cultura da soja. 

Essa discrepância na produtividade entre o fertilizante mineral e o organomineral 

pode ser explicada por uma série de fatores. Uma possível explicação reside no fato de 

que os fertilizantes minerais, possuem maior capacidade de disponibilizar os nutrientes 

para as plantas de forma imediata. Essa prontidão permite que os nutrientes sejam 

rapidamente absorvidos pelas raízes, resultando em um aumento na produtividade 

(Mumbach et al., 2020). 

Por outro lado, o fertilizante organomineral, devido à sua composição orgânica, 

precisa passar por um processo de mineralização no solo antes que os nutrientes se tornem 

disponíveis para as plantas. Esse processo de mineralização pode levar algum tempo, o 

que resulta em uma liberação gradual dos nutrientes ao longo do tempo. Embora essa 

liberação gradual possa ser benéfica em termos de fornecimento constante de nutrientes 

ao longo do ciclo da cultura, ela pode não ser tão imediatamente eficaz em termos de 

impacto imediato na produtividade (Magalhães et al., 2024). 

Ao avaliarem diferentes tipos de adubos, Castoldi et al. (2011) observaram uma 

maior produtividade com o uso de fertilizantes minerais em comparação aos fertilizantes 

orgânicos e organominerais. Dessa forma, é importante maximizar a produção de 

trabalhos científicos capazes de distinguir a importância dos fertilizantes organominerais 

no processo de regeneração dos solos, e consequentemente sustentabilidade do sistema 

produtivo. 

 

4. Conclusão  

A partir do segundo ano de uso dos fertilizantes organominerais começam a se 

destacar melhorias nas características de crescimento e produtividade da soja quando 

comparado aos adubos minerais. O uso do fertilizante organomineral na dose de 70% 

promoveu maior ganho de produtividade de grãos de soja. 
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